
Indústria dá sinal vermelho 
Diminuição ou estabiliza-

ção do nível de emprego in-
dustrial em São Paulo; re-
diição do índice de cresci- • 
mento das vendas do co-
mércio nos grandes centros 
consumidores; suspensão 
ou redução de encomendas 
do setor varejista ao ataca-
dista, em itens como ves-
tuário e aparelhos eletrodo-
mésticos; suspensão ou 
adiamento de projetos de 
investimento de várias 
grandes empresas nacio-
nais e estrangeiras; queda 
de 60%! nas vendas de au-
tomóveis novos e paralisa-
ção do mercado de usados 
são sinais evidentes da 
aproximação de um pro-
cesso recessivo, hoje clara-
mente admitido até nos es-
calões governamentais. 

O sinal vermelho foi ace-
so com intensidade na reu-
nião que o presidente Sar-
ney manteve, recentemen-
te, com 24 líderes empresa-
riais em São Paulo. As de-
cisões adotadas pelo Conse-
lho Monetário Nacional, de 
abertura de linhas de crédi-
to emergenciais de Cz$ 30 
bilhões para as pequenas e 
médias empresas e o setor 
de construção civil de- 

monstram que o Governo 
já começou a agir, na ex-
pectativa de reverter o pro-
cesso. 

INTOLERÁVEL 
A orientação que o minis-

tro da Fazenda recebeu do 
presidente Sarney, garante 
uma fonte credenciada do 
Palácio do Planalto, foi 
promover, se possível dia-
riamente, um acompanha-
mento sistemático da evo-
lução da atividade produti-
va, de modo a que o gover-
no possa agir imediata-
mente sobre os setores que 
estejam denunciando desa-
tivação. 

A ordem do Presidente, 
segundo o informante, é 
mobilizar os recursos do 
próprio governo para reati-
var a economia e induzir o 
sistema bancário privado a 
redirecionar suas aplica-
ções, retirando-as do curto 
prazo especulativo para o 
longo prazo produtivo. E 
nessa direção que o presi-
dente do Banco Central, 
Francisco Gros, conversa-
rá com os principais ban-
queiros na próxima 
segunda-feira, em São Pau-
lo, levando-lhes a nova 
orientação do governo. 

Essa nova orientação 
não admitirá flexibilidades 
com os grandes bancos, 
conformè gárante um -85-- 
sessor do presidente da Re-
pública. Abertas as linhas 
de crédito e estando as 
mesmas disponíveis nos 
bancos, estes terão cinco 
dias úteis para aplicá-las. 
Se isso não ocorrer, elas se-
rão imediatamente trans-
feridas para os bancos ofi-
ciais, especialmente o Ban-
co do Brasil, qualificados 
para atuar como agentes 
aplicadores desses recur-
sos especiais. 

A nova prática começará 
efetivamente a partir de 
segunda-feira, quando es-
tarão disponíveis nos ban-
cos privados as primeiras 
parcelas da linha de crédi-
to de Cz$ 15 bilhões aberta 
para conceder financia-
mentos às pequenas e mé-
dias empresas, e terá se-
guimento com a outra linha 
de crédito, também do , 
mesmo valor, que até o fi-
nal da próxima semana es-
tará disponível nos bancos 
privados, para assistir às 
pequenas e médias empre-
sas do setor de construção 
civil. ,, 


